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RESUMO 
Este estudo avaliou a capacidade biossortiva do basidiomiceto Trametes sp em absorver os 
antibióticos trimetoprima sulfametoxazol, que são conhecidos por serem resistentes a 
biodegradação. As culturas foram feitas utilizando biomassa tratada com o calor e/ou com 
soluções ácida (HCl 0.1 M), básica (NaOH 0.1M) e salina (NaCl 0.1 M) em 50 mg/L de 
trimetoprima e sulfametoxazol sob agitação por 24 horas. A maior quantidade de trimetoprima 
adsorvida foi com a biomassa tratada apenas com o calor (53,62%) enquanto que para o 
sulfametoxazol foi com a biomassa submetida ao tratamento com solução básica (35,74%). A 
redução da quantidade dos fármacos foi observada por análises em HPLC.   
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INTRODUÇÃO 
Muitos estudos em diferentes países relatam a ocorrência de fármacos e hormônios estrógenos 
em águas superficiais, efluentes e lodos de estações de tratamento de esgoto e águas 
subterrâneas, com concentrações variando geralmente na faixa de ng/L a µg/L (Silva et al., 
2011). São considerados micropoluentes, porque não são eliminados eficientemente nas 
estações de tratamento de esgotos convencionais. Apesar de serem micropoluentes, a entrada 
contínua pode levar a exposição crônica de baixo nível e acumulação com efeitos negativos 
potenciais em seres humanos e no ambiente (Lloret et al., 2010), como por exemplo, o 
surgimento de bactérias resistentes e recombinantes mais patogênicas. 
O sulfametoxazol (SMX) e o trimetoprima (TMP) exibem atividade antimicrobiana de amplo 
espectro, geralmente empregados de maneira conjunta (ex. Bactrim e Infectrin). São 
encontrados frequentemente em águas residuais e são bastante resistentes aos tratamentos 
biológicos mais utilizados nas estações de tratamento de esgoto (Valcárcel et al., 2011). Ambos 
foram classificados como compostos de alto risco e de elevada relevância ambiental devido à 
ocorrência em águas superficiais e ecotoxicidade (Besse & Garric, 2008). 
Várias formas de tratamento são propostas para reduzir a presença dessas substâncias em 
ambientes aquáticos, no entanto, é importante avaliar não somente a eficácia do tratamento de 
degradação, mas também a capacidade de eliminar a sua atividade farmacológica. Bioprocessos 
são opções tecnológicas competitivas economicamente com propriedades atraentes, como 
consumo energético reduzido e eficiência em condições moderadas de pH, temperatura e força 
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iônica (Torres et al., 2003). O uso de basidiomicetos, como os da podridão branca, e/ou suas 
enzimas como agentes de biodegradação de fármacos pode ser uma alternativa promissora. 
O presente trabalho teve como objetivo avaliar o potencial biossortivo da biomassa fúngica de 
Trametes sp em reduzir a quantidade dos agentes antimicrobianos trimetoprima (TMT) e 
sulfametoxazol (SMZ), que são frequentemente encontrados em águas residuais. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
Condições de Cultura 
Cinco discos de micélio (15 mm) obtidos de placas com batata dextrose agar (BDA) foram 
transferidos para frascos Erlenmeyer (250 mL) com 50 mL de meio de batata dextrose (BD). Os 
frascos foram incubados por 5 dias a 28ºC e sob agitação de 120 rpm. Os pellets foram colhidos 
assepticamente, lavados com água destilada e foram autoclavados a 121ºC por 15 minutos. 
Após a autoclavagem, parte dos pellets ficaram imersos em soluções ácida (HCl 0,1 M), básica 
(NaOH 0,1 M) e salina (NaCl 0,1 M) por 1 h e posteriormente lavados sucessivamente. 
Aproximadamente 73 mg de peso seco foram colocados em frascos Erlenmeyer (125 mL) 
contendo 50 mg/L de TMT E SMZ e deixados por 24 h em agitação de 120 rpm a 28°C. O 
material foi filtrado em bomba a vácuo e centrifugado (10 min, 10.000 x g, 4 ºC). Os cultivos 
foram realizados em duplicata. 
 
Análise de Biossorção por HPLC 
A análise da quantidade de TMT e SMZ adsorvidos foi feita em cromatografia líquida de alta 
performance (HPLC). As amostras foram filtradas (0,2 mm, Millipore, Bedford, MA) e injetadas 
em um sistema aparelho Shimatzu, coluna de 5 mm C18 120 Å (4,6 mm x 250 mm) e com 
detector equipado com arranjo diodo e com software LC-Solution. A coluna foi mantida a 40 ° C 
durante toda a análise e a detecção foi em 265 nm. Para análise isocrática, a fase móvel usada 
foi uma mistura de ácido fórmico-acetonitrila a 77:23 (v/v) com um vazão de 0,5 mLmin-1 e o 
volume de injeção de 10 μL. A quantidade de fármacos adsorvido no micélio (mg/g de biomassa 
seca) foi calculada de acordo com a equação (Pimental, 1995):  

   q = (C – Co) x V/ m 

onde: 
q = quantidade de corante adsorvido em uma unidade de biomassa (mg/g)  
Co e C = concentração de corante na solução inicial (mg/L) e após a biossorção  
V = volume da solução de corante  
m = quantidade de biomassa (g) utilizada no experimento 

Análise Estatística 
Os dados foram submetidos ao teste ANOVA e comparados pelo teste Tukey (p < 0,05) usando 
o programa GraphPad Prism® (Graph Pad Software, San Diego, USA). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O potencial de Trametes sp em processos biossortivos para a remoção de trimetoprima e 
sulfametoxazol foi avaliado submetendo a biomassa a 4 tipos de tratamentos. De acordo com os 
resultados, houve um aumento significativo na capacidade biossortiva para TMT com a 
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biomassa tratada apenas com o calor (adsorção de 53,62%) quando comparado com os 
tratamentos submetidos à solução ácida e salina (adsorção 37,45% e 39%, respectivamente). 
Não houve diferença significativa para a adsorção de SMZ, sendo que a maior adsorção ocorreu 
quando a biomassa foi tratada com solução básica (35,74%). Em geral, a biomassa fúngica teve 
maior absorção do antibiótico TMT (Tabela 1).  
 
Tabela 1. Taxa de biossorção em % e mg/g de biomassa seca de trimetoprima (TMT) e 
sulfametoxazol (SMZ) a 50 mg/L. 

Tipos de 
Tratamentos 

Biossorção 
(%) TMT 

mg de TMT 
adsorvido/g de 
biomassa seca 

Biossorção 
(%) SMZ 

mg de SMZ 
adsorvido/g de 
biomassa seca 

Calor 53,62 26,81 29,60 14,80 

NaOH 41,29 20,64 35,74 17,87 

HCl 37,45 18,72 32 16 

NaCl 39 19,50 29,62 14,81 

 
A diferença na quantidade dos fármacos adsorvidos na biomassa fúngica pode ser atribuída às 
mudanças ocorridas na parede celular do micélio. Adsorção de solutos a partir de soluções ou 
matérias sólidos em suspensão (adsorventes) ocorre principalmente através de um dos 
seguintes mecanismos: troca de moléculas a partir da solução ao adsorvente, adsorção física, 
devido à forças de van der Waals e quimissorção (Bhole et al., 2004). 
As análises em HPLC mostraram que o tempo de retenção para TMT foi de aproximadamente 5 
minutos e para SMZ de 10 minutos. As análises mostraram a redução da quantidade dos 
antibióticos nas culturas de Trametes sp após o estudo de biossorção em 24 horas (Figura 1). 
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Figura 1. Cromatografia dos filtrados após 24 horas de cultura com Trametes sp mostrando a 
redução da quantidade dos fármacos, padrões trimetoprima e sulfametoxazol (―), biomassa 
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tratada apenas com o calor (―), com solução ácida (―), solução básica (―) e solução salina 
(―). 

CONCLUSÕES 
Os resultados mostram que para a melhor remoção de trimetoprima por meio de biossorção é a 
utilização da biomassa tratada apenas com o calor. Para a remoção de sulfametoxazol não há 
diferença significativa nos diferentes tipos de tratamentos, porém a biomassa tratada com 
solução básica adsorveu mais este fármaco. Sendo assim, Trametes sp pode ser utilizado como 
biossorvente no tratamento complementar de águas residuais contendo este tipo de poluente. 
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